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APRESENTAÇÃO

 
as necessidades hídricas das populações e rebanhos, por meio de programas intermitentes de cons-

frequentemente, suspensos com o retorno das primeiras chuvas, muitas vezes são executados sem  
critérios técnicos adequados, o que distorce a relação entre a demanda e a oferta. Além disso, a falta 
de engajamento da população local não promove o senso de responsabilidade em relação às obras, 
resultando na deterioração, abandono e depredação dos sistemas construídos assim que o regime 
pluviométrico volta ao normal. Mesmo em áreas onde a demanda é integralmente suprida pela água 

 
-

te, maior incidência e frequência de secas. É importante destacar que os municípios que dependem  
fortemente de água subterrânea demonstram resiliência superior frente às possíveis mudan-

 
para a sociedade.

Diante dessa realidade e alinhado com sua missão, o Serviço Geológico do Brasil (SGB-CPRM) vem  
desenvolvendo ações para aumentar a oferta hídrica em locais que enfrentam crises de abastecimento.  
Seguindo essa linha de atuação, o SGB-CPRM, por meio da sua Diretoria de Hidrologia e Gestão  
Territorial (DHT), idealizou o projeto “Segurança Hídrica no Estado do Maranhão” dentro do escopo 

-
cípios informações sobre a infraestrutura hídrica subterrânea atual, por meio do cadastramento de 

 
novos poços tubulares.
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1. INTRODUÇÃO

O estado do Maranhão situa-se quase integralmente sobre as rochas porosas da Bacia Sedimentar  
-

Sanfranciscana, no extremo sul do estado.

 Os principais aquíferos da Bacia do Parnaíba, Serra Grande e Cabeças, não são captados no estado do Mara-

formações Motuca e Sardinha. Todos os poços existentes nos municípios objetos deste projeto captam, de 
forma isolada ou em conjunto com outras unidades hidrogeológicas, o Aquífero Itapecuru.

A Figura 1 mostra a localização dos 12 (doze) municípios selecionados para este estudo, bem como a base 
hidrogeológica do estado do Maranhão.

As etapas de campo para cadastro de poços e reconhecimento das regiões estudadas foram distribuídas se-
gundo os períodos abaixo: 

• Levantamento de Campo I (período 13/11/2023 a 23/11/2023): Magalhães de Almeida, Santa Quitéria
do Maranhão, São Bernardo, Barreirinhas, Chapadinha;

• Levantamento de Campo II (período 7/12/2023 a 18/12/2023): Passagem Franca, Fortuna, Riachão,
Parnarama e Capinzal do Norte;

• Levantamento de Campo III (período 23/1/2024 a 8/2/2024): Bacabal e Rosário.

-cessitam de revitalização, bem como a indicação de possíveis locais para a perfuração e instalação 
de novos poços tubulares.
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Figura 1 – Municípios selecionados e base hidrogeológica do estado do Maranhão. Adaptado de Diniz et al. (2014)
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2. 

2.1. LOCALIZAÇÃO E ACESSOS

O município de Magalhães de Almeida está situado na porção nordeste do estado do Maranhão, sua área é 
de aproximadamente 433,86 km², limitado a norte pelo município de Araioses, a oeste pelo município de São 
Bernardo e a leste e sul pelo estado do Piauí (Figura 2).

2.2. ASPECTOS HISTÓRICOS

A história do município de Magalhães de Almeida se iniciou por conta de uma grande enchente do Rio Par-
naíba, que ocorreu por volta de 1855, quando Barnabé Pereira Mascarenhas, buscando terrenos mais altos 
e sólidos, avistou um morrote que chamou sua atenção e ali ancorou sua pequena embarcação ao lado da 

A região, inicialmente chamada de “Furo”, foi mais tarde colonizada por Antônio da Silva Lopes, Militão Perei-
ra Mascarenhas e Florindo José da Silva, mas sem o sucesso esperado. Somente em 1918, com a chegada de 
Benedito Romão de Sousa, Manoel Vasconcelos Leão, Vítor Gonçalves Costa e outros, é que a região come-

honra ao santo padroeiro, a localidade de “Furo” passou a ser chamada de Porto de Santo Antônio. 

Figura 2 – Mapa de Localização do município de Magalhães de Almeida – MA.
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Em abril de 1925, o governador do estado, José Maria Magalhães de Almeida, elevou a região à categoria de 
vila e, em 1952, pela Lei Estadual nº 771, Magalhães de Almeida foi desmembrado de São Bernardo e elevado 

2.3. ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS

2.4. ABASTECIMENTO D’ÁGUA DO MUNICÍPIO DE MAGALHÃES DE ALMEIDA – MA

-
ranhão (Caema) é responsável pelo abastecimento da sede municipal e que o consumo médio de água por 
habitante era de 199,40 litros por dia. O site Infosanbas mostra os dados do IBGE, referentes ao Censo de 
2010, com todas as formas de abastecimento do município (Tabela 1).

Tabela 1 –  Formas de abastecimento de água. Fonte: Infosanbas (IBGE, 2012).

FORMA DE 
ABASTECIMENTO

REDE 
GERAL

POÇO OU 
NASCENTE NA 
PROPRIEDADE

CISTERNA
OUTRA FORMA DE 

ABASTECIMENTO DE 
ÁGUA

TOTAL

Urbano 1.504 10 0 25 1.539

Rural 1.766 265 6 468 7.974

Fonte: Infosanbas (IBGE, 2012).

-
-

to de novos poços, realizada em novembro de 2023, referente ao Projeto Segurança Hídrica do Maranhão, foi 
possível constatar que o município de Magalhães de Almeida possui 67 poços tubulares.

em virtude de não se obter acesso das áreas de propriedades privadas, durante o trabalho de cadastramento.
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Tabela 2 – Poços existentes na base Siagas (outubro/2023).

SIAGAS NATUREZA UF MUNICIPIO LOCALIDADE LAT LONG

2200035606 Poço tubular MA Magalhães de Almeida SEDE MUNICIPAL -3,396111 -42,204166

2200039528 Poço tubular MA Magalhães de Almeida Baixa da Salva -3,300675 -42,168442

2200039529 Poço tubular MA Magalhães de Almeida -3,250799 -42,221997

2200039530 Poço tubular MA Magalhães de Almeida Alto do Cedro -3,270872 -42,259386

2200039531 Poço tubular MA Magalhães de Almeida Canaan -3,360021 -42,190044

2200039532 Poço tubular MA Magalhães de Almeida São Lucas -3,337846 -42,187971

2200039533 Poço tubular MA Magalhães de Almeida Curralinho -3,342326 -42,177926

2200039534 Poço tubular MA Magalhães de Almeida Curralinho -3,338479 -42,176559

2200039535 Poço tubular MA Magalhães de Almeida -3,295133 -42,154066

2200039536 Poço tubular MA Magalhães de Almeida Pov, Nova Vila -3,264805 -42,179235

2200039537 Poço tubular MA Magalhães de Almeida Pov, Nova Vila -3,263061 -42,178202

2200039538 Poço tubular MA Magalhães de Almeida Vargem Grande -3,253354 -42,185115

2200039539 Poço tubular MA Magalhães de Almeida Entre as Ladeiras -3,256918 -42,234417

2200039540 Poço tubular MA Magalhães de Almeida Alto Alegre -3,245747 -42,116821

2200039541 Poço tubular MA Magalhães de Almeida Costadio Lima -3,263533 -42,136171

2200039542 Poço tubular MA Magalhães de Almeida Costadio Lima -3,261247 -42,131638

2200039543 Poço tubular MA Magalhães de Almeida Trincheiras -3,260994 -42,142119

2200039544 Poço tubular MA Magalhães de Almeida Murici -3,241136 -42,162214

2200039545 Poço tubular MA Magalhães de Almeida Santo Inácio -3,231069 -42,174181

2200039546 Poço tubular MA Magalhães de Almeida Boa Vista -3,224873 -42,19228

2200039547 Poço tubular MA Magalhães de Almeida Bacurí -3,238586 -42,235886

2200039548 Poço tubular MA Magalhães de Almeida Bacurí -3,2424 -42,241177

2200039549 Poço tubular MA Magalhães de Almeida Tucuns -3,241109 -42,247058

2200039550 Poço tubular MA Magalhães de Almeida Melancia -3,42424 -42,262278

2200039551 Poço tubular MA Magalhães de Almeida Pau D´agua -3,415033 -42,251653

2200039552 Poço tubular MA Magalhães de Almeida Vila Bada Coelho -3,39176 -42,213777

2200039553 Poço tubular MA Magalhães de Almeida Vila Neto Carvalho -3,391917 -42,205663

2200039554 Poço tubular MA Magalhães de Almeida Morro do Caburé -3,396058 -42,209573

2200039555 Poço tubular MA Magalhães de Almeida Vila Neto Carvalho II -3,389888 -42,209291

2200039556 Poço tubular MA Magalhães de Almeida Magalhães de Almeida -3,39713 -42,204866

2200039557 Poço tubular MA Magalhães de Almeida Magalhães de Almeida -3,399201 -42,207814

2200039558 Poço tubular MA Magalhães de Almeida Magalhães de Almeida -3,389876 -42,20307

2200040798 Poço tubular MA Magalhães de Almeida Santa Maria -3,277448 -42,276079

2200060197 Poço tubular MA Magalhães de Almeida <Null> -3,355111 -42,271611
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3. GEOLOGIA E HIDROGEOLOGIA

3.1. GEOLOGIA REGIONAL

A área de estudo está inserida na Província Parnaíba e, segundo Brito Neves (1998), os sedimentos foram 

e São Raimundo Nonato (CPRM, 2013).

et al. (2007 apud Araújo, 2017), a Bacia Sedimentar do Parnaí-
ba foi dividida em cinco supersequências deposicionais (Figura 3), sendo elas, iniciando da base para o topo: 
siluriana, corresponde ao Grupo Serra Grande que engloba as formações Ipu, Tianguá e Jaicós; mesodevonia-
no-eocarbonífera, correspondente ao Grupo Canindé que engloba as formações Itaim, Pimenteiras, Cabeças, 

Pedra de Fogo, Motuca e Sambaíba; A sequência jurássica corresponde à Formação Pastos Bons e, fechando 
as supersequências sedimentares e de idade cretácea, os sedimentos das formações Codó, Corda, Grajaú e 

Recobrindo os sedimentos da Província Parnaíba, aparecem, do topo para a base, os sedimentos do período 
Terciário, representado pelo Grupo Barreiras, seguidos pelos sedimentos do período Quaternário, que englo-

3.2. GEOLOGIA LOCAL

As seguintes unidades geológicas são encontradas no município de Magalhães de Almeida: depósitos aluvio-
-

vadas na Figura 4.

-

A unidade do Grupo Barreiras, denominada Indiviso, é formada por arenitos, arenitos ferruginosos, cascalhos 
-

viais, canais de maré e planícies de inundação.

3.3. HIDROGEOLOGIA

-

-

recarga favorecida pela elevada precipitação pluviométrica da região e a contribuição dos cursos d’água que 
os drenam. Seu aproveitamento principal é através de poços rasos, visando, principalmente, o atendimento 

com água adequada para irrigação e consumo humano.

-
-

-
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alta com o máximo de 6.620 µS/cm.

Figura 3 – Diagrama estratigráfico da Bacia do Parnaíba. Adaptado de Vaz et al. (2007)
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-
res: transmissividade (T) entre 5,2 x 10-4m2/s e 2,42 x 10-3m2

X 10-5m/s e 1,1 x 1,2 X 10-4

32,93 metros. As águas, geralmente, não apresentam boa qualidade química, com valores de STD que podem 

a 10 m³/h.
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Figura 5 –  Adaptado de Diniz et al. (2014).
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4. DIAGNÓSTICO DOS POÇOS CADASTRADOS

Como observado na Figura 5, o município de Magalhães de Almeida – MA possui a distribuição dos poços ao 
longo da margem da Lagoa do Bacuri. Conforme os dados inseridos na Figura 6, dos 70 poços cadastrados, 31 
já pertenciam à base de dados do Siagas e 39 são novos poços. 

Durante a campanha de campo, foi realizado o levantamento da situação de todos os poços, ou seja, qual a 

analisados, 47 poços estão em pleno funcionamento (bombeando), 3 poços parados para manutenção, 2 
poços não instalados ou não concluídos, 8 poços foram abandonados por problemas de entupimento ou 

Figura 6 – Quantitativo de poços em Magalhães de Almeida – MA

Figura 7 – Situação dos poços de Magalhães de Almeida – MA

4.1. Monitoramento Qualitativo / Quantitativo

-
talados, podem ser coletadas águas em adutoras, reservatórios ou, principalmente, diretamente do poço, 

-
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Inexistem tubulações de ½” que permitam a inserção de medidor de nível. No entanto, mesmo com todas as 

Dependendo do isótopo a ser analisado, poucos poços (com torneira de água vinda diretamente do poço) 
podem ser selecionados para a coleta, conforme visto nas Figuras 8 e 9. 

Figura 8 – Tubulação com conexão roscada. Figura 9 – Tubulação com registro para coleta d’água.
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5. REVITALIZAÇÕES E PERFURAÇÕES

Como observado na Figura 10, seguindo a orientação e requisição da Prefeitura de Magalhães de Almeida, 
serão necessárias três perfurações de poços tubulares para um melhor atendimento da população. Para as 
localidades que necessitam de um poço para abastecimento, além das perfurações, também serão necessá-
rias as instalações de reservatórios, cercados e sistemas elétricos para cada sistema. Outros 15 poços neces-

Figura 10 – Ações requeridas para o município de Magalhães de Almeida – MA

analisadas as questões técnicas, operacionais e, principalmente, as orçamentárias para que se consiga aten-
der todos os municípios contemplados.

-
te, afetarão o planejamento original. 

•

•
apresentados valores de vazões referentes ao tempo em que a bomba leva para encher o reservatório;

•

Esses importantes subsídios não foram encontrados, nem em campo, nem nas prefeituras, assim como no 
próprio Siagas, banco de dados do Serviço Geológico do Brasil (CPRM).  

•

•

•

•
serviço de instalação, entre outros.
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5.1. Modelos de Lajes (calçadas) e Cercados de Proteção

Baseando-se no padrão de cercados adotado no projeto Rede Integrada de Monitoramento de Águas Sub-
-

plantação de cercados menores para a proteção de diversos poços encontrados na região de Magalhães de 
Almeida (Figura 11).

Os cercados deverão ter as seguintes características

• A laje ou calçada maior, confeccionada com concreto, é assentada sobre areia grossa ou brita e tem 
as dimensões aproximadas do cercado (3 metros x 2 metros). Sua função é impedir o crescimento de 

• A laje menor que circunda o poço igualmente construída com concreto tem altura variável, mas da 
ordem de 20-30 cm;

• O cercado é construído com dez estacas, com altura aproximada de 1,70 metro, que prenderão a trama 
de aço que circundará a calçada ou laje maior. O acesso ao cercado é feito por um portão em madeira 
e trama de aço com cadeado.

Figura 11 – Exemplo de cercado que poderá ser adaptado e implantado nos poços do município de 

5.2. Perfuração de Poços Tubulares

Foram solicitadas três perfurações de poços tubulares nas localidades, conforme Tabela 3.

OBS: Os requisitos para a perfuração de poços em rochas sedimentares, devem obedecer aos seguintes cri-

• Profundidades entre 100 e 400 metros;

• 

• 

• -
beamento em 8”. Nesse caso, a parte do poço que conterá o intervalo deve ser perfurada em 15”.



25Cadastramento do Poços Tubulares no município de Magalhães de Almeida

Conforme a demanda da Prefeitura de Magalhães de Almeida, como foi observado na Tabela 3, foram sele-
cionadas três localidades para a perfuração de poços. Dessas localidades, todas necessitarão da instalação 

-

Figura 12 – Exemplo de caixa d’água com base inadequada. Figura 13 – Exemplo de caixa d’água com base adequada.

Localidade – Povoado Trincheira

O povoado Trincheira tem população aproximada de 150 famílias. A localidade possui sistema de abasteci-
mento de água (SAA) que contém três reservatórios com capacidade de 15 m³ cada (Figura 14) e dois poços 
tubulares em bombeamento, um com profundidade de 100 metros (Siagas 2200039543) e outro sem dados, 

-

CV-079 Magalhães de Almeida Morro do Caburé -3,396099554 -42,20965014 Bombeando Cosntrução de poço

CV-090 Magalhães de Almeida Canaa -3,359988231 -42,19000829 Cosntrução de poço

CV-102 Magalhães de Almeida SAA - Trincheiras -3,261051689 -42,14214469 Bombeando Cosntrução de poço

Tabela 3 – Solicitações para perfuração de poços tubulares.

N° DO POÇO MUNIC PIO LOCALIDADE LAT LONG SITUAÇÃO TIPO_INDICAÇÃO
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Localidade – Povoado Canaã

O povoado Canaã tem população aproximada de 80 famílias e sistema de abastecimento de água (SAA) 

2200039531) com profundidade de 133 metros. A prefeitura solicita a perfuração de um novo poço, confor-
-

Figura 15 – Base para caixa d’água e poço desativado.

Figura 14 – Sistema de Abastecimento de Água (SAA) – Trincheira
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A Figura 17 apresenta o mapa com a localização dos poços que necessitam de revitalização no município de 
Magalhães de Almeida e os locais indicados que requerem a perfuração de novos poços. É importante desta-
car que embora um mesmo ponto represente tanto a necessidade de revitalização quanto a de perfuração, 

exato do novo poço. Na Tabela 4, são apresentadas as revitalizações/ações necessárias para cada poço.

Localidade – Povoado Morro do Caburé

O povoado Morro do Caburé tem população aproximada de 150 famílias. O local possui uma caixa d’água com 
capacidade de 10 m3 (Figura 16) e um poço tubular em bombeamento (Siagas 2200039554). Todavia, o poço 

para a instalação da bomba.

Figura 16 – Caixa d’água de alvenaria com capacidade de 10 m³.
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6. DEMANDAS HÍDRICAS

município de Magalhães de Almeida, foram adicionadas, na tabela de poços cadastrados, informações refe-

-

-
pondentes. 

-
do pela ONU), ou 0,11 m3/dia, e considerou-se que uma família corresponderia a cinco habitantes.

Algumas restrições devem ser consideradas:

• Os dados de número de habitantes são previsões dos informantes;

• As vazões também são informadas;

•

-

hídrico, no entanto, isso ocorre, principalmente devido à falta de informações de dados de poços tubulares.

Trincheira e Angico possuem excelente demanda hídrica, destoando do restante das comunidades visitadas.
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Figura 18 – População no município de Magalhães de Almeida no ano de 2010. Adaptado de Diniz et al. (2014).
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7. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

Foram analisados 70 poços no município de Magalhães de Almeida, dos quais 31 poços já estavam disponi-
bilizados no Siagas, banco de dados do Serviço Geológico do Brasil (CPRM). Desta maneira, 39 novos poços 
foram cadastrados. 

-
pio para a implementação do sistema, sendo cada um destes contemplados por uma perfuração de um poço 
tubular, uma instalação elétrica e abrigo, uma adutora, um cercado e um reservatório. 

-
ração de três novos poços para atender adequadamente a população. 

-
-

perfuração de poços.

para ampliar o conhecimento das unidades hidrogeológicas e, assim, fornecer elementos necessários para a 
obtenção de maior chance de sucesso quanto à perfuração de poços tubulares.

As informações e as fotos dos poços cadastrados deste município seguem nos Anexos I e II.
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ANEXO II 
FOTOS - MUNICÍPIO DE MAGALHÃES DE ALMEIDA 

  
Poço CV 75 Poço CV 91 

 
Poço CV 81  Poço sem cercado adequado Poço CV 94  Poço com cercado e laje de proteção 

adequados 

 
Poço CV 77  Poço sem tampa e com sujeira dentro Poço CV 124  



  
Poço CV 90  Poço sem tampa, laje de proteção e 
cercado adequados 

Poço CV 94  Poço com laje de proteção e cercado 
adequados 

 
Poço CV 91 Poço CV 132 

 
Poço CV 136 Poço CV 98  Poço sem tampa e com folhagem dentro 
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